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minha
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C
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Bendito seja Deus, ele escuta a minha voz!
O Senhor é minha força, confia meu coração!

 
ça, con


-


Dm

fi


- a meu

  
co


Bb

- ra


-


ção!

C     

Bendito seja Deus, ele escuta a minha voz!
(Refrão orante)

Tranquilo Taizé
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Ref.: Sê
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1. Po -
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-


pe -


ran

Am
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ça, que eu
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G
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de: sei
 

que
 

vou


ser li -

 
ber


-
    

 
ta

C

-

Sê a rocha que me abrigo
Casa forte que me salva;
Para honra do teu nome
És o guia que me ampara!

1. Ponho em Deus minha esperança,
    Que eu não seja envergonhado.
    Já que és justo, me defende:
    Sei que vou ser libertado.
    Vem ouvir a minha voz,
    Eu estou angustiado.

2. Sê pra mim uma rocha firme,
    Sê pra mim seguro abrigo,
    Sê pra mim uma fortaleza.
    Me orienta e eu vou contigo,
    Eu te entrego o meu espírito
    Desde agora, eu te bendigo.


do. Vem

 
ou


-


vir


a mi-

 
nha

 

voz,

F
 





eu

3. Confiando em tua face,
    Vão vencer os intrigantes.
    Recebidos em tua tenda,
    Proteção terão constante.
    Sê bendito, meu Senhor,
    Sê bendito em todo instante.

4. Eu dizia na aflição:
    "Deus não quer saber de mim".
    Vejo agora que me ouviu,
    Quando eu reclamei assim.
    Santos todos, amem, louvem
    O Senhor, até o fim!


es


-


tou

G


an - gus

 
-ti


-


C

a
 

- do!
      

Sê a Rocha me Abriga
(Canto de Abertura)

Baião lento Letra e Música: Ir. Maria F. Tavares de Miranda
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pre -
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R. Feliz o homem sem pecado em seu caminho, 
que na lei do Senhor Deus vai progredindo!

1. Feliz o homem sem pecado em seu caminho, *
que na lei do Senhor Deus vai progredindo!
Feliz o homem que observa seus preceitos, *
e de todo o coração procura a Deus!R.

2. Os vossos mandamentos vós nos destes, *
para serem fielmente observados.
Oxalá seja bem firme a minha vida *
em cumprir vossa vontade e vossa lei!R.

3. Sede bom com vosso servo, e viverei, *
e guardarei vossa palavra, ó Senhor.
Abri meus olhos, e então contemplarei *
as maravilhas que encerra a vossa lei! R.

4. Ensinai-me a viver vossos preceitos; *
quero guardá-los fielmente até o fim!
Dai-me o saber, e cumprirei a vossa lei, *
e de todo o coração a guardarei. R.


tos


e
 

de
  

D


to -


do

 
co -


ra -

Em

 
ção


pro -

 


cu -


ra_a


Bm

Deus!
      

Feliz o homem sem pecado
(Salmo Responsorial - Sl. 118)

L.: Lecionário Dominical
M: Jorge Pereira Lima
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que

Dm

-

le

 
que_a


a -

      

    
co -


lhe


de


Deus

5° Domingo Tempo Comum - A:
V. Pois eu sou a Luz do mundo, quem nos diz é o Senhor; 
e vai ter a Luz da Vida, quem se faz meu seguidor.

6° Domingo Tempo Comum - A:
V. Eu te louvo, ó Pai santo, Deus do céu, Senhor da terra: 
os mistérios do teu Reino aos pequenos, Pai, revelas.

7° Domingo Tempo Comum - A:
V. É perfeito o amor de Deus em quem guarda sua palavra.
É perfeito o amor de Deus em quem guarda sua palavra.

 

fi

F

-


lho

Aleluia, aleluia.
Aleluia, aleluia! (bis)

 
se

G


tor -


nou!

C

 
Am

To

 
do_a-

 
nou!

C F

   
1.

  
2.

D.C.

Aleluia!
(Aclamação ao Evangelho - 2°, 3°, 4°, 5° e 6° Domingos TC - A)

Letra: Lecionário Dominical
Música: Pe. José Weber
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R. De mãos estendidas, ofertamos, 
o que de graça recebemos. (Bis)

1. A natureza tão bela, 
que é louvor, que é serviço, 
o sol que ilumina as trevas, 
transformando-as em luz. 
O dia que nos traz o pão, 
e a noite que nos dá repouso. 
Ofertamos ao Senhor, 
o louvor da criação.

2. Nossa vida toda inteira 
ofertamos ao Senhor, 
como prova de amizade, 
como prova de amor. 
Com o vinho e com o pão, 
ofertamos ao Senhor 
nossa vida toda inteira, 
o louvor da criação.

ao


Se


-


nhor

Gm

A7

o

 
lou


- vor

 



 

da

  
cri -


a -


ção.

Dm

      
D.C.

De mãos estendidas
(Apresentação das Oferendas)

L.: Ir. Salete 
M.: Pe. Silvio Milanez
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rá,
      





B
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1.


Va-

 
mos

   
jun

Em

- tos


dar

   
gló

Bm

- ria_ao

 
Se

    




-


Em

nhor


e_a

 
seu

  

no

G

- me

 
fa -
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D

lou


-


va -


ção.

G


Pro -

 

cu


-

  
rei

Em

o


Se -


nhor,

  
Bm

me_a


-


ten

   




1. Vamos juntos dar glória ao Senhor
e ao nome fazer louvação.
Procarei o Senhor, me atendeu,
me livrou de uma grande aflição.

2. Olhem todos pra ele e se alegrem,
todo o tempo sua boca sorria,
este pobre gritou e ele ouviu,
fiquei livre da minha agonia.

3. Acampou na batalha seu anjo, 
defendendo o seu povo e o livrando,
provem todos pra ver como é bom,
o Senhor que nos vai abrigando.

4. Povo santo, adore o Senhor,
aos que o temem nenhum mal assalta.
Quem é rico empobrece e tem fome,
mas quem busca a Deus nada falta.

5. Ó meus filhos, escutem o que eu digo
pra aprender o temer do Senhor.
Quem de nós que não ama sua vida,
e a seus dias não quer dar valor?

-


Em

deu,
  

me


li


-
 

 
vrou

Am

Refrão:
R. Aquele que faz, aquele que ensina 
os teus mandamentos, tua lei, ó Senhor, 
no Reino do Céu bem visto será, 
no Reinodo Céu será o maior.

6. Tua língua preserva do mal
e não deixes tua boca mentir.
Ama o bem e detesta a maldade
vem a paz procurar e seguir.

7. Sobre o justo o Senhor olha sempre
seu ouvido se põe a escutar;
que teus olhos se afastem dos maus,
pois ninguém dele vai se lembrar.

8. Deus ouviu quando os justos clamaram
e livrou-os de sua aflição.
Está perto de quem se arrepende,
ao pequeno ele dá salvação.

9. Para o justo há momentos amargos,
mas vem Deus pra lhe dar proteção.
Ele guarda com amor os seus ossos;
nenhum deles terá perdição.

10. A malícia do ímpio o liquida,
quem persegue o inocente é arrasado.
O Senhor a seus servos liberta,
quem se abriga em Deus é poupado.


de_u -


ma


  




D9

gran -


de_a

11. Glória a Deus, Criador que nos ama, 
glória Cristo que é nosso bem.
E ao Espírito, Mãe de ternura,
desde agora e pra sempre. Amém!


- fli

68  
- ção!

Em

   

Aquele que faz, aquele que ensina
(Canto de Comunhão)

Balada/ Baião Letra (Versão): Jocy Rodrigues
Música: Frei Joaquim Fonseca
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Vem, Divino Espírito!


 

 
     

    
 






 




 










Vem, Divino Espírito!
(Invocação ao Espírito Santo)

Tranquilo, suave Taizé
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�
Refrão:

Os cristãos tinham tudo em comum
Apresentação das oferendas

Letra: Dom Carlos Alberto Navarro
Música: Waldeci Farias

�

�

�

�

�

    Os cristãos tinham tudo em comum,
    Dividiam seus bens com alegria.
    Deus espera que os dons de cada um,
    Se repartam com amor no dia a dia!

1. Deus criou este mundo para todos,
    Quem tem mais é chamado a repartir 
    Com os outros o pão, a instrução,
    E o  progresso, fazer o irmão sorrir.

2. Mas, acima de alguém que tem riquezas,
    S'tá o homem que cresce em seu valor,
    E, liberto, caminha para Deus,
    Repartindo com todos o amor.

3. No desejo de sempre repartirmos     
    Nossos bens, elevemos nossa voz.     
    Ao trazer pão e vinho para o altar,     
    Em que Deus vai se dar a todos nós.

� � � � � � � � � � � � � � � �

� � � � � � � � � � � � � � � � �

� � � � � � � � � � � � � � � �

� � � � �� � � � � � � � � � � � �

� � � � � � � � � � � � � � � � � �

� � � � � � � � � � � � �
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Em

Cris


- to

Ave, Rainha do céu; ave, dos anjos Senhora;
ave, raiz, ave, porta; da luz do mundo és aurora. Exulta,
ó Virgem gloriosa, as outras seguem-te após; nós te
saudamos: adeus! E pede a Cristo por nós!


por

 
Bm

nós,
 




Vir


-


gem
  

G

Mãe,

ó

  
Ma -

A

ri -
 
a!

D

   

Ave, Rainha do céu!
(Saudação à Mãe do Senhor)

Letra: Liturgia das Horas
Música: Pe. José Weber


